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*Disciplina: TEORIA DO CONHECIMENTO HISTÓRICO; *Nível: Doutorado; 

*Ano letivo: 2025.1; *Dia e horário: Segunda-feira (tarde); *Período das atividades: 24 

de março a 07 de julho de 2025; *Carga horaria: 60h; *Modalidade: Presencial; 

*Local: Sala Pós 2; *Docente: Prof. Dr. Sylvain MBOHOU, PPGHIST/Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA); E-mail: sylvain.mbohou@gmail.com 

 

Ementa: A história adquiriu o status de ciência ao longo do tempo. Essa disciplina 

científica se apoia em fundamentos teóricos, metodológicos e epistemológicos. Portanto, 

os estudantes devem não apenas se familiarizar com os fundamentos dessa ciência, mas 

também, e acima de tudo, torná-los própria para se tornarem especialistas ou 

professionais. Isso é ainda mais verdadeiro para os doutorandos, pois eles são chamados 

a aprofundar de forma séria e metódica os conhecimentos adquiridos nos níveis inferiores 

de estudos (Graduação e Mestrado). Nesse sentido, um dos aspectos que distinguirá os 

doutorandos daqueles dos níveis inferiores é suas capacidades de lidar com facilidade 

com as diversas teorias do conhecimento histórico. Com isso em mente, a presente 

disciplina se concentrará nos seguintes elementos: -A História como disciplina científica: 

uma construção da modernidade; -Natureza e fundamento do conhecimento histórico; - 

História, tempo e periodização; -História, discurso e verdade: a linguagem historiográfica 

e o problema da representação; -Causalidade e explicação históricas; -História e cultura: 

a construção das identidades e a consciência social do passado; -As principais escolas 

historiográficas do Ocidente e seus pressupostos teóricos: de metade do século XIX às 

primeiras décadas do século XXI; - A descolonização do conhecimento histórico: teorias 

descoloniais e pós-coloniais, a epistemologia do Sul e as escolas africanas de história. 
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